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 Foi criado há 60 anos como uma organização intersindical, de 

caráter técnico, para a produção de conhecimento cientifico.  

 Desde a origem o seu desenvolvimento permanece associado a 
dinâmica sindical. De caráter unitário, reúne a diversidade política 
presente no meio sindical.  

 A produção técnico-científica está orientada pela inovação e busca da 
excelência, em uma perspectiva crítica e de intervenção social.  

 Atua nas áreas de: 

◦ assessoria 

◦ pesquisa 

◦ educação 

 Os eixos temáticos que orientam toda a produção da entidade são: 

◦ Emprego - as formas e condições da inserção ocupacional 

◦ Salário - a renda do trabalho e a disputa distributiva 

◦ Negociação - disputa distributiva que se opera nas negociações 
coletivas entre trabalho e capital 

◦ Estado – as políticas regulatórias, distributivas, de promoção do 
emprego e proteção do trabalho e do trabalhador, de coordenação de 
um projeto desenvolvimento nacional. 

 



Principais ações 
 Elaboração de pesquisas (PNCB, ICV, Sindicais, PED, 

temáticas/especiais) 

 Elaboração de Estudos e Informações 

 Produção de subsídios para disputa, formulação e 
monitoramento de políticas públicas 

 Fomento ao diálogo social 

 Participação em mesas tripartites de negociações 

 Rede de Apoio à Negociação Coletiva 

 Formação Sindical 

 Educação superior (graduação e pós graduação) 

 

Está presente em todos os estados e DF e conta com uma 
equipe multidisciplinar de mais de 200 técnicos graduados e 

pós-graduados 

 



O que é o Observatório? 
 É um instrumento para produção de informações, estudos e análises 

orientados por problemas elaborados pelos atores sociais, estudiosos, 

conselheiros e gestores públicos que agem, formulam e executam ações 

para o desenvolvimento da economia solidária no Brasil. 

 

 A implantação do ONESC é, também, parte da estratégia de divulgação e 

reconhecimento da economia solidária. Dessa forma, o ONESC contribui 

para a consolidação do Sistema de Informações da Economia Solidária. 

 

  Deve se consolidar com um órgão técnico do Conselho Nacional 

de Economia Solidária. 

 

 Em desenvolvimento por meio de parceria pelo MTb/SENAES e DIEESE, 

iniciado em 2015 e com perspectiva de desenvolvimento até 2019.  

Fundamenta-se na experiência dos Observatórios do Trabalho, do DIEESE. 



Por quê o ONESC? 
 A constituição do ONESC foi uma das recomendações da terceira 

Conferência Nacional da Economia Solidária, realizada em 2015, o 
que fortaleceu as iniciativas preliminares da SENAES nessa direção. 

 Iniciativas  preliminares e convergentes: 

◦ criação e manutenção do Sistema de Informações da Economia Solidária 
– SIES, a partir de 2003. (Participação fundamental da UNISINOS)  

◦ a criação Cadastro Nacional de Empreendimentos Econômicos 
Solidários – CADSOL,  

◦ a pesquisa amostral sobre Sócios e Sócias de Empreendimentos 
Econômicos Solidários (UNISINOS). 

 Integrar e articular informações sobre políticas públicas de apoio e 
fomento à economia solidária; 

 Integrar e articular informações demandadas pela economia 
solidária que estão dispersas em diferentes espaços de consulta e 
sem uma organização orientada pelas questões específicas  

 Fomentar uma produção de conhecimento aplicada à ação dos 
atores e dos formuladores de políticas públicas para este campo. 

 



Objetivos do ONESC 

 Dar visibilidade e subsidiar a produção de 
conhecimento para o campo da economia 
solidária, tanto visando à incidência sobre as 
políticas públicas como o apoio aos 
processos de organização socioeconômica. 

 Exercer papel de articulador de uma Rede 
de instituições de pesquisas, entidades e 
organizações que lidam com o tema, 
viabilizando a produção coletiva e 
colaborativa de conhecimento para 
fortalecer a economia solidária no Brasil. 

 



Estratégia 

Promover o diálogo com os atores que atuam 
nesse campo para: 
 

 pensar a estruturação do Observatório e o seu 
funcionamento 

 identificar demandas de informações e fontes de dados 

 criar espaços de articulação de usuários e produtores de 
informações 

 criar espaços técnicos para a elaboração de informações e 
indicadores e dialogar sobre os resultados alcançados 

 Publicizar os resultados por meio de publicações e página 
eletrônica 

 estimular a elaboração de propostas que visem à 
transformação das realidades diagnosticadas, nos campos da 
organização social e das políticas públicas 



Dimensões da metodologia 

Organizar e tornar 
pública a 

informação 

Produzir 
conhecimento 
orientado para 

a ação 

Fortalecer a 
participação e 

o controle 
social no ciclo 
das políticas 

públicas 



Organizar e tornar pública a 

informação 

Elaborar as 
perguntas 

Identificar os 
aspectos e os 

problemas a serem 
evidenciados 

Identificar as fontes 
de informações 

Elaborar os meta-
dados 

Elaborar as 
informações 

Divulgar os 
resultados 



Produzir conhecimento 

orientado para a ação 

Interpretar a 
informação 

Relacionar a 
informação 
mobilizando 
diferentes  

dimensões e olhares 

Estimular a produção 
de análises 

Sistematizar os 
conhecimentos 

elaborados 

Publicizar os 
conhecimentos e 

estimular o uso para 
planejamento da 

ação 



Fortalecer a participação e o controle 

social no ciclo das políticas públicas 

Apresentar e discutir os 
conhecimentos sistematizados 
em fóruns de políticas públicas 

Elaborar 
propostas de 

enfrentamento 

Elaborar planos de ação 

Monitorar a 
execução 



Nossos Compromissos 

 Realizar atividades para discutir o ONESC e para instruir a 
elaboração das informações 

◦ http://ecosol.dieese.org.br/estudos-e-analises.php 

 Elaborar,  sistematizar e disponibilizar essas informações por meio 
de um sistema de consultas na internet, aberto a toda a sociedade 

◦ http://ecosol.dieese.org.br/ 

 Elaborar um estudo técnico por ano 

◦ http://ecosol.dieese.org.br/estudos-e-analises.php 

 Realizar oficinas de formação para uso das informações 
disponibilizadas pelo ONESC 

 Assessorar as organizações de representação da economia 
solidária na coleta e organização de informações 

 Realizar oficinas de diálogo para discutir os resultados dos estudos 
e orientar a formulação de propostas e planos de ação. 

 

 



Nossas Expectativas 

 Que a construção do ONESC seja um processo 
contínuo nas suas dimensões metodológicas, 
permitindo aprimoramento constante 

 Que os atores sociais participem ativamente e 
consigam  se apropriar do conhecimento e utilizá-lo 
para aprimorar suas ações para transformar a 
realidade 

 Que os conselhos e gestores participem ativamente e 
se apropriem do conhecimento para aprimorar as 
políticas públicas 

 Que os acadêmicos participem ativamente e usem as 
informações para gerar novos conhecimentos 
sistematizados e possa igualmente direcioná-los para 
a ação transformadora 



Incertezas / Riscos 

 Sobre a continuidade do convênio com o 

MTb/SENAES e de seus propósitos 

originais 

 Sobre a manutenção das políticas públicas 

voltadas para este campo 

 Sobre a capacidade de mobilizar 

conselhos e atores sociais num contexto 

de grave crise 

 



Referências para a Produção de 

Informações 

Território 

Associativismo e 
cooperativismo popular 

Empreendimentos 
econômicos solidários 



Página Eletrônica 



Referências 



Referências - temáticas - dimensões 



Referências - Temáticas 



Referências - temáticas 



Referencias – temáticas – 

dimensões – indicadores 



Mapas Interativos 



Estudos 



Sistematização de processos 



Muito Obrigada! 
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